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ideal, pois osdonos do poder näo iräo compartilhar seus ganhos sem uma 
revolugäo continua. 
Para toda essa argumentagäo viva, convincente e plausivel de ambos 
os lados, näo e sugerida sequer uma resposta. A pega, sob qual quer aspec-
to, permanece uma obra aberta a multiplas leituras e interpretagäes. Movi-
menta-se entre dois polos, de um lade Marat, 0 lider revolucionano e ativo, 
engajado numa perspectiva social, lutando pelo continuo avango do pro-
cesso revolucionano, do outro Sade, aspirando 11 constituigäo de uma soci-
edade voltada para 0 individuo, sem amarras morais que possam tolher a 
li berdade indi vidua!. Ja outras personagens desenvol vem, paralelamente, 
pontos de vistacomplementares que enriquecem a discussäo, permanecen-
do, contudo, iguais a si mesmos durante todo 0 transcorrer da agäo: Coulrnier, 
o conservador, diretor do asilo e defensor da ordern dominante; padre Roux, 
radical absoluto, que em suas posigöes e muito mais extrernista que Marat; 
Corday, a imobilista, que ve uma grande ameaga näo so no lider, mas na 
propria revolugäo E todos esses membros de uma comunidade movimen-
tarn-se no pais-manicömio, Charenton, onde a marchados loucos, ao final, 
resta corno ultimo escape, visto que ospoderosos, para manter a dornina-
gäo, usam de violencia para abafar as aspiragäes individuais ou coletivas. 
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As chamadas vanguardas historicas da primeira metade do seculo 
XX surgiram num campo de forgas determinado por tres coordenadas 
basicas: I) um acadernicismo extremamente formalizado nas artes visuais, 
paralelo a  influencia exercida, na sociedade europela anterior 11 Primeira 
Guerra Mundial, por uma aristocracia economicamente superada; .2) a 
novidade das invengöes possibilitadas pela segunda revolugäo industriaI, 
corno 0 telefone, 0 radio, 0 automovel, etc. e 3) a perspectiva de uma 
revolugäo socia!. Contudo, a pratica estetica das vanguardas so foi possi-
vel pelo deslocamento da dialetica forma-conteudo, no correr do seculo 
XIX, em favor da forma. E  ass im que Peter Bürger explica 0 fato de as 
vanguardas terem por princfpio 0 uso irrestrito de meios artfsticos. Segun-
do Bürger, acrescente predorninäncia da forma nas manifestagöes artisti-
cas do seculo XIX expressa-se, do ponto de vista da produgäo estetica, 
corno livre uso de meios artisticos e, do ponto de vista da estetica da 
recepgäo, corno orientagäo voltada para a sensibilizagäo do receptor. 
Embora 0 termo "avant-garde" provenha da epoca da Revolugäo 
Francesa, referindo-se a  posigäo pioneira delegada na teoria social säo-
simoniana aas artistas, no tocante a  divulgagäo de ideias progressistas, as 
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Pandaemonium Germanicum: n. 1, p.  55~66, 1997 val1guardas anteriores ou paralelas a Primeira Guerra Mundial näo desen-
volverilin nenhum programa soeial; suas doutrinas e pnlticas poeticas tem 
em comum uma inten~äo  antitradicionalista e antimimetica. S6 com a crise 
economica e soeial ap6s a Primeira GuerraMundial e que surge a consci-
encia de uma  fun~äo  soeial, a perspectiva de uma praxis politica, bem 
corno um questionamento do aparato de produ~äo  e distribui~äo: e a epoca 
de Brecht e Benjamin, e tambem de Artaud. 
No que diz respeito ao teatro, a ruptura inovadora com a estetica 
burguesa do realismo e do naturalismo e encabe~ada  por Brecht e Artaud. 
Justamente por terem elaborado tipos diferentes de teatro, 0 primeiro 
valorizando 0 elemento racional-cognitivo, 0 segundo, 0 corpo e os sen-
tidos, configuram ambos ajun~äo  paradoxal germinadora do teatro con-
temporaneo. Brecht visa a um teatro com  fun~äo  soeial, capaz de desper-
tal' a consciencia do espectador para  mudan~as  necessarias na socieda-
de, motive pelo qual privilegia 0 efeito de distanciamento ou estranhamento 
para impedir a identifica~äo do publico com a a~äo  mostrada no palco e 
leva-Io arefletircriticamente, co-produzindo a significa~äo  da cena. Artaud 
tambern cre no potencial revolucionario do teatro, em sua capacidade de 
transformal' 0 homem e 0 mundo, mas busca 0 "drama esseneial" , remon-
tando as origens do teatro, a atmosfera dionisiaca. Diferentemente do 
teatro epico de Brecht, 0 "teatro da crueldade", desenvolvido por Artaud, 
rompe com a sujei~äo  da linguagem ao intelecto, priorizando a linguagem 
concreta, destinada aos sentidos, ou seja, a linguagem  daencena~äo,  tam-
bem referida pOl' eIe corno "poesia no espa~o". Voltado para 0 "homem 
total" , 0 "teatro da crueldade" de Artaud insiste na  evoca~äo  fisica da 
emo~äo,  devolvendo ao teatro a no~äo  de vida apaixonada e convulsa e, 
ao mesmo tempo, despertando um estado de conscieneia "no tormento". 
Hoje vou abordar a estetica resistente de dois autores da Alema-
nha Oriental, Heiner Müller e Irmtraud Morgner. Ambos incorporam a 
modernidade literaria e filos6fica "ap6crifa", segundo os canones da nor-
ma estetica da ex-Republica Democratica Alemä. Ambos säo conheci-
dos pela inova~äo  formal que introduzem no teatro e na prosa  da literatu-
ra alemä oriental. 
Vejamos corno se da essa  inova~äo  a nivel do teatro, em algumas 
~as  de Heiner Müller (1926-1995). Verificando 0 textoHamletmaschine 
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quanto a  sua poetica intertextual, pode-seconstatar, alem do pre-texto ba-
sico Hamlet, Prince 0/  Denmark, de Shakespeare,  cita~öes de mais  dez 
outros textos de Heiner Müller, de dois outros textos de Sha'kespeare, King 
Richard The Third e Macbeth, de Antonin Artaud, Walter Benjamin, 
Joseph Conrad, EdwardE. Cummings, Dostoievski, T. S. Eliot, Hölderlin, 
Marx, Boris Pasterna'k e Ol\tros. 
Os elementos do pre-texto basico -Handet, Prince 0/  Denmark-
ach am-se concentrados, de forma marcada e näo-marcada, na primeira 
cena deHamletmaschine: ALBUM DE FAMILIA. Podem ser identifi-
cados os seguintes residuos do pre-texto: assassinato do pai; casamento 
da mäe com 0 assassine dopai; apari~äo  do fantasma do pai; mon610gos 
reflexivos de Hamlet; reflexäo metadramatica: teatro no teatro; amizade 
com Horacio; conflito com amäe; assassinato de Polonio, em seu posto 
de escuta no quarte da mäe; aproxima~äo  a Ofelia; atmosfera final de 
luto. 
o segundo ato - A Europa da mulher - traz arevolta da mulher 
contra os grilhöes e a violenciaque sempre a aviltaram. 0 terceiro-Scherzo 
- pöe irreverentemente em cena a "universidade" dos mortos. Filosofia e 
literatura däo ensejo a uma pantomima farsesca, que terrnina numa dan9a 
seI vagem de Hamlet, travestido em prostituta, com seu amigo Honkio, 
que aparececomo 0 Anjo da Hist6ria de Walter Benjamin. 0  quarto 
quadro evoca de inicio crises que tiveram lugar no palco comunista, corno 
arevolta hungara de 56 e a situa9äo dificil durante aRevolu~äo  Russa, 
para em seguidasituar a crise 110 interior do artista. Refletindo sobre 0 
legado tragico do morto cujaestatuajaz no chäo (Stalin morreu em 1953), 
sobre as  esperan~as malogradas, os sacrificios em väo, 0 ator de Hamlet 
quer desistir de representar, mas torna avestil' a fantasia. 0 quinte quadro 
mostra Ofelia sendo en volta em ataduras. Dela soa a voz de Electra, 0 
anjo da vingan9a, conclamando arevolta. 
A  primeira cena de  Hamletmaschine  incorpora, do drama 
shakespeariano, apenas elementos basicos efou necessarios a identifica-
9äo do pre-texto, radicalizando e projetando no presente, enquanto rees-
critura auto-reflexiva, possiveis leituras do texto de Sha'kespeare: 0 mo-
delo de realidade retratado na pe9a ou a postura reflexiva e melanc6lica 
de Hamlet. A redu9äo a nivel de trama e personagens reportarn as pala-
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ficando a troca da qualifica<;:äo de Ramlet no tftulo de Shakespeare -
"prfncipe da Dinamarca" -por  "maquina". 
Mostrando apenas 0 "esqueleto" da pe<;:a de Shakespeare, Müller 
da ao publico espectador instrumentos para a sua leitura, levando-o a 
identificar 0 drama de Ramlet via explora<;:äo da "lei universal da vida 
mental" (Freud), corno tambem a refletir sobre 0 modelo de realidade 
apresentado e, na ocorrencia de co-produ<;:äo fecunda, sobre 0 seu pr6-
prio modelo de realidade. A coexistencia de estrategias diversas desesta-
biliza 0 modo usual de recep<;:äo, exigindo mais do espectador. Müller 
näo subestima 0 publico; tampouco se atem aos canones tea.trais, sendo 
igualmente exigente com 0 teatro enquanto institui<;:äo. Essa e uma postura 
que favorece 0 crescimento, em ambas as dire<;:öes. 
A questäo que se coloca para 0 crftico e corno um autor marxista, 
consciente de serum "sintoma e documento de seu tempo", de um tempo 
em que a historia se acha "ern suspenso", pode ou deve reescrever 
Shakespeare. 
Logo na cena I deHamletmaschine ha uma referencia a sistema. 
CIIEGAS TARDEDEMAlS,MEU AMIGO,PARAOTEU CACHE/ 
NÄO RA LUGAR PARA TI NO MEU DRAMA (Trauerspiel). Na 
apresenta<;:äo a  tradu<;:äo de Origem da drama barraca alemäa, de Ben-
jamin, Sergio Paulo Rouanet discute 0 genero Trauerspiel, distinguindo-
o da "tragedia", e da a etimologia da palavra. Palavra composta de'Ihwer, 
que significa "Iuto", e de Spiel, "jogo", "espetaculo", "Folguedo", 0 
Trauerspiel surgiu na epoca barroca e exibe em sua estrutura a concep-
<;:äo barroca da hist6ria. Por isso Rouanet traduz Trauerspielpor "dra-
ma barroco". Corno mostra Rouanet, num primeiro nfvel de anaJise, Spiel, 
corno espetaculo e ilusäo, designa 0 carater fugidio e absurdo da vida, e 
Trnuer, a tristeza resultante dessa percep<;:äo. 
Se 0 genero, nomeado na propria pe<;:a, e 0 Trauerspiel, a forma de 
representa<;:äo e par6dica, forma esta explicitamente real<;:ada na cena 3. Se-
gundo Linda Rutcheon, a par6dia e uma das  formas  principais da 
autoreflexividade moderna. Pelataiz etimol6gica do termo - gr. parodia -,  a 
palavra tanto pode significar contracanto corno canto paralelo, pois 0 
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prefixo para tem 0  sentido de contra e ao lado deo Antigamente mais 
usada no sentido de contracanto, uma vez que 0 alvo visado pela crftica 
era 0 modelo, agora a par6dia se mostra mais corno um canto paralelo. 
Isto porque a par6dia contemporanea, fruto da sensibilidade p6s-moder-
na, e uma "homenagern oblfqua": embora näo seja uma irnita<;:äo nostalgi-
ca de modelos do passado, a par6dia-canto paralelo näo tem a inten<;:äo 
de desrespeitar, mas de sinalizar de forma irönica a diferen<;:a. Trata-se, 
portanto, de uma recodifica<;:äo com distanciamento crftico, que marca 
mais a diferen<;:a do que a semelhan<;:a. 
Qual seria porem 0 alvo da par6dia contemporänea, se esta nem 
sempre visa 0 texto parodiado, corno afirma Rutcheon, e principalmente 
em se tratando de Müller, um grande admirador de Shakespeare? Na 
par6dia, a tradi<;:äo se contextualiza, adquirindo correspondencias hist6ri-
cas proprias; assim sendo, a literatura pode usa-la para umjulgamento 
irönico da sociedade - 0 que conta e a inten<;:äo satfrica. 
Juntando-se os  dados  obtidos na  amilise,  ou  seja,  a ideia de 
Trauerspiel, representa<;:äo par6dicae montagem intertextual de forma a  , 
produzir a imagem de um mundo fragmentado, ruinoso, pode-se chegar a 
implica<;:äo ideologica da pe<;:a. 0 Trauerspiel, corno espetaculo lutuoso, 
näo so exibe um "tecido de crimes e calamidades", corno tambern esta 
inscrito na ordern da hist6ria-natureza, da historia-destino, 11 qual 0 Bar-
roco, com sua polftica absolutista, propöe corno corretivo 0 ideal da esta-
biliza<;:äo da historia. A par6dia-canto paralelo deHamletmaschine ofe-
rece 0  mundo ruinoso do drama barroco sob a forrna de um pesadelo, 
mas  näo inscreve a polftica barroca, que e tambem a do Hamlet de 
Shakespeare. "Näo teremos chegado a n6s enquantoShakespeare es-
crever nossas pe<;:as", e a opiniäo de Müller. 
A questäo e verificar corno e vazada a sua inten<;:äo polftica. Atra-
ves dos personagens Ramlet e Ofelia, Hamletmaschine oferece dois 
modelos de realidade em coexistencia tensa: um deles retoma a solu<;:äo 
barroca da historia-destino (0 ator toma a vestir a fantasia de Ramlet), 0 
outro resiste pela voz (deElectra) que se faz ouvir sem ser articulada por 
Ofelia. A op<;:äo por dois modelos indica remJncia a um modelo unico de 
doa<;:ao de sentido, ou seja, renuncia a uma mensagern ideol6gica clara e 
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constru~ao  do intertexto, a mensagern ideol6gicacontem todavia uma fun-
~ao conativa, no sentido de Jakobson, na medida em que exige a co-
produ~ao  do receptor. 
Todavia, a inten~äo  codificadora precisa ser reconhecida pelo re-
ceptor. No caso deHamletmaschine, para que possa atualizar a implica-
~äo  polftica, e preciso que 0 receptor tenha conhecimento do c6digo ori-
ginal da  pe~a  (Hamler) e perceba a forma par6dica da  representa~äo. 0 
criterio da comunicabilidade e respeitado no tocante ao  pre-texto 
shakespeariano. Esse pre-texto basico, devido a  montagem intertextual 
suplementar, mostra-se porem muito alterado, 0 que reflete em seu po-
tencial de significa~ao. Mas se 0 receptor reconhece a representa~äo  corno 
par6dica, mesmo que os pre-textos secundarios produzam um modelo de 
realidade complexo ou nem sejam detectados em virtude da defasagem 
hist6rico-cultural entre 0 universo da  produ~ao  e 0 da  recep~äo  da  pe~a, 
e-Ihe possivel inferiruma  inten~äo codificadora de ver de forma crftica 0 
seu presente, pelo vies da representa~äo do passado artistico e hist6rico. 
Importante e 0 ato crftico em si, ato que instaura a possibilidade de mu-
dan~a  conectando-a a  percep~ao  da vigencia da pre-hist6ria na hist6ria, 
do perigo que representa 0 eterno retorno do mesmo. 
Ern outra  pe~a,A missäo, Müller mais uma vez desconstr6i a for-
ma estetica brechtiana, 0 jogo didatico, atraves da inc1usäo da 16gica da 
margem, no caso da estetica de Artaud. Essa  pe~a  mantem um dialogo 
intertextual com a narrativa de Anna SeghersA luz sobre °  cadafalso. 
Ern ambas as obras a fabula e a mesma: tres revolucionarios franceses 
väo para a J  amaica para  encabe~arem  uma revolta de escravos negros. 0 
ideario frances da  Revolu~äo  e exportado para 0 Caribe, mas sem suces-
so. Nesse aspectoA missäo inverte a mensagern da pe~aA  Decisäo de 
Brecht, que coloca a exporta~ao  de um modele revolucionario vitorioso. 
13 importante observar que as  altera~öes no tocante aos pre-textos de 
Anna Seghers e de Brecht dao margem a  inc1usäo da  16gica da margem: 0 
terceiro personagern, umjovem  judeu, na obra da Seghers, 0 mais jovem 
camarada, na de Brecht, e substituido porum  jovem negro que leva avante 
a sua  revolu~ao  periferica; diferente da  revolu~ao  branca hegemönica, 
sem cor nem sexo. 
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A desconstru~äo  de pre-textos socialistas (Seghers e Brecht) no 
que diz respeito a  sua  filia~äo a uma cultura hegemönica prescriiiva-
eXPQrta~äo de um modelo, exposi~äo  e demonstra~äo  de procedimentos 
adequados -,  faz-se acompanhar pela  combina~äo  subversi  va de tecni-
cas teatrais utilizadas por Brechte Artaud. A  tecnica brechtianade inter-
rup~äo,  fragmenta~äo  junta-se um espa~o  de energeia, que passa 0 es-
petaculo corno for~a, corno quer Artaud. 
o rcgistro doand-a1so da multiplicidade e diferen~a, no p6s-mo-
demo, pode ser tambem verificado na pe~aMedeamarerial. Na monta-
gern feita por Marcio Meirelles e acentuado pela perfonnance do ban-
do de teatro Olodum, cuja  fun~äo e semelhante a  do coro, contando a 
hist6ria paralela, a hist6ria do negro escravo, do colonizado, recuperando 
a AJrica rnftica, um referencial de identidade. A montagem apresenta ele-
mentos da cultura afro-brasileira, os orixas Ekedi e Mäe Pequena, que 
tem fun~ao  de  condu~äo, corno guardiäs da tradi~äo, 0 gestual do can-
domble, 0 berimbau - a luta transformada em dan,a, corno resistencia. A 
musica do Olodum, organica e tri baI, contrapöe-se a do colonizador, de 
autoria de Heiner Goebbels, sem mixagem, corno um dialogo: a voz de 
Medeia e a voz de Jasäo. 
Jao tftulo do romance de Irmtraud Morgner e longo: Vida e aven-
ruras da trovadora Beatriz segundo ° resremunho de  Sua menestrel 
Laura. E a autora, Irmtraud Morgner (1933-1989), uma das represen-
tante da Iiteratura feminina da  ex  -RD  A. 
Publicado em 1974,0 romance e representativo para a Iiteratura 
produzida na RDA a partir de fins da decada de sessenta, literatura es ta 
que se distancia da norma ideol6gico-Iitenlria ate entäo dominante _ 0 
Realismo Socialista -, mediante abertura para a subjetividade e para a 
estetica da modernidade. 
o romance Vida e avenruras da trovadora Bearriz segundo °  res-
remunho de sua menesrrel Laum faz parte do processo literario da RDA 
e atesta arebeldia de Irmtraud Morgner em  rela~äo a  poetica adotada, 
poetica centrada no her6i positivo e em uma realidade marcada pela 
inexistencia de conflitos. EIe se compöe de treze Iivros e sete intermezzos; 
come~a  com a rela~ao das personagens principais e uma observa,äo ao 
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sintese no final do livro. Na breve introduc;:äo que segue, assinada par 
Irmtraud Morgner,ja se caminha em viade mäo dupla, arientada de um 
lade pela fantasia e, de outro, pela realidade. 
Iniciando com a frase "Sem duvida 0 pais e lugar do maravilhoso", 
Irmtraud Morgner descreve seu encontro com uma mulher de norne Laura, 
que lhe prop5e a compra de manuscritos que iriam lhe poupar "uma deze-
na de viagens, uma centena de estudos para a produc;:äo literaria e milha-
res de conversas". Tratava-se de registros da vi da e das aventuras de 
Beatriz de Dia, trovadora que acabara de falecer em Berlim Oriental, aos 
843 anos, de quem Laura fora menestrel. Encantada com 0 fabuloso acha-
do, Morgner decidira-se a publica-lo; sua versäo e fiel 11 fonte, mudara 
apenas a ordern dos textos, em atenc;:äo ao lei tor. 
A trama do livro retoma 0 gesto narrative do romance picaresco e 
vai tecendo um uni verso onde convivem 0 fantastico, 0 mitol6gico e 0 
cotidiano socialista. Ao decidir-se a abandonar 0 mundo dos homens de 
seu tempo, a trovadora Beatriz e auxiliada por Persefone, que lhe conce-
de  um  sono de  oitocentos anos  em  troca de  trabalho em  prol  da 
reinstaurac;:äo do matriarcado. Beatriz repete a hist6ria da Bela Adorme-
cida: pica 0 dedo no fuso de uma roca e adormece, despertando no ano 
de 1968 com as imprecac;:oes de um engenheiro ci vii que "tropec;:a" no 
castelo coberto por heras. Arevolta estudantil de 68 e uma das vivencias 
da trovadora, que tambem experimenta as novidades dos tempos moder-
nos: anda de carona, toma LSD, trabalha num espetaculo de strip-tease, 
etc. Casa-se em Paris e toma-se amante de Alain, estudante em cuja 
companhia "aprende alemäo e Marx", requisitos que a habilitarn a aceitar 
um convite para visitar aRDA. Mais que os elogios tecidos a esse pais, 0 
que a move 11 viagern e a afirmac;:äo de que tambem os expropriados e as 
mulheres tem 0 direito de serem registrados na historia. 
Os restantes dois terc;:os do romance tratam, com muito humor e 
ironia, dos caminhos e descaminhos da trovadora na "terra prometida" Ce 
em outros paises, que visita 11 procura de um unicomio). Morre em decor-
rencia do entusiasmo desmedido que a invade, quando da vitoria dos 
partidos de esquerda nas eleic;:oes de 1973 na Franc;:a. 0 romance termi-
na corno comec;:a, ou seja, retomando 0  primeiro capitulo do primeiro 
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livro; esse final evoca, porem, um fluxo sem firn, e uma vitoriado discurso 
da mulher, pois e um hornern, 0 marido de Laura, que narra a esta - em 
estilo "beatricio" - a primeira de "mil e uma historias". As ultimas frases 
mostram 0 efeito fantastico da presenc;:a da trovadora na RDA, e as ulti-
mas palavras säe uma variac;:äo das primeiras: "Pois sem duvida 0 pais era 
lugar do maravilhoso". 
As aventuras da trovadora que toma 11 vida apos um sono de secu-
los, hist6ria nascida do espirito da emancipac;:äo feminina socialista e do 
movimento de 68, mostram que, na literatura da RDA, a abertura para a 
estetica da modemidade caminha pari passu com uma maior consciencia 
critica para 0 papel da mulher na sociedade socialista. Na verdade, värias 
escritoras vem desempenhando um papel importante na conquista dessa 
nova sensibilidade, seja buscando uma maior compreensäo e 
autoconsciencia, seja tematizando 0 proprio corpo e a propria sexualida-
de. 0 fato e que, embora vivendo em um sistema que assegura ideologi-
camente a emancipac;:äo feminina e a participac;:äo da mulher no discurso 
cultural, Irmtraud Morgner aponta contradic;:oes no cotidiano socialista da 
mulher na RDA, e 0 faz com tal eficacia, que 0 romance Vida e aventuras 
da trovadora Beatriz segundo 0 testemunho de sua menestrel Laura e 
referido, pelo jornalFranlifurter Rundschau, corno uma especie de "Bi-
blia da emancipac;:äo feminina atual". 
o principio que rege a estrutura do romance e 0 da montagern, a 
"forma do tomance do futuro", corno se le 11 pagina 169. Omotivo da 
opc;:i'io por essa forrna e simples: e a que mais se adapta ao ritmo .da 
mulher,  sempre interrompida por afazeres domesticos.  0  trecho 
metapoetico a que nos referimos inclui considerac;:oes sobre prosa curta e 
participac;:äo do leitor: 
"A forrna ortodoxa do romance exige fidelidade a uma concepc;:äo 
por varios anos. Ern face dos intensos movimentos politicos no munde 
inteiro e da imensa onda de informac;:äo, hoje em dia isto s6 pode ser 
levado a terme com sucesso pot temperamentos lentos ou obstinados. 0 
que eu oferec;:o e a forrna do romance do futuro. Que pertence ao genero 
operativo. C  ... ) Para Beatriz, escrevere um processo experimental. Prosa 
curta e ar comprimido, se trabalhada com intensidade e muHe afinco. Ni'io 
levando em considerac;:äo 0 temperamento, prosa curta corresponde ao 
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mulher eomum, euja atenyao e eonstantemente desviada por estorvos de 
ordern domestiea. Falta de tempo e interfereneias imprevisfveis obrigam a 
lanees rapidos, sem sintonizayao sucessiva; eu s6 consigo comeyar a es-
crever em entrega total, ou näo. (  ... ) A leitura deveser um trabalho pro-
dutivo: prazer. S6 se pode escrever hist6rias curtas em cumplicidade com 
oleitor. Cabe a eIe a tarefa de completar a totalidade. 0  genero conta 
eom a produtividade do leitor. Prosa curta da 0 pormenor, 0  detalhe. E 
isso. Exatidäo de detalhes pesa mais do que colossalidade, se vaga. E ela 
tem de ser vaga, pois näo se pode foryar a epopeia. Esta precisa creseer 
aos poucos. Na arte, nada pode ser foryado. Ela e algo vivo." 
Na obra em questäo, a montagem facilita sobretudo 0 pastiche de 
estilos e generos litenirios, a mescla entre realidade e ficyäo, reflexäo e 
fantasia, poesia e metapoesia. Atraves dessa especie de mosaico, tem-se 
um panorama vazado sob uma otica eritica. A imagem da RDA näo apa-
rece distorcida pela ideologia de um heroi positivo ou de um mundo sem 
conflitos, corno no Realismo Soeialista, mas com todas as suas contradi-
yÖes. As dificuldades vividas nos anos de reconstruyäo do pafs e de 
aliceryamento do socialismo, os efeitos do controIe e da censura ideologi-
ca no comportamento das pessoas e no sistema editorial, a restriyäo es-
pacial aos limites geograficos do pafs sao alguns dos problemas af ventila-
dos e, ao mesmo tempo, relativizados pelo humor. Na verdade, Morgner 
usa a historia do sexo feminino corno pretexto, ou melhor, um "pre-texto": 
a guerrados sexos, a luta pela emancipayäo da mulher se däo no espayo 
social e tem por pano de fundo tode um panorama historico-cultural, 0 
que faz com que 0 romance realmente transcenda os limites da literatura 
ferninista 
A postura subversiva de Irmtraud Morgner e tambem perceptfvel 
no tratamento - irreverente - que as vezes dispensa a heranya cultural 
e, acima de tudo, na desautorizayäo da voz autoral. 0  que mais chama 
a atenyäo nessa obra e 0 quebra-cabe9a construfdo em torno da autoria 
dos fragmentos. A "c6pia" e 0 procedimento por excelencia do roman-
ce e e tema da entrevista registrada as paginas 313 e 314. Os sete 
intermezzos contem, por exemplo, treehos do romaneeRumba a um 
outono (escrito por Irmtraud Morgner em 1965 e nao publicado devido 
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a  censura) que a belaMelusine copia em seus "livros melusinicos"; os 
treze livros tambem contem capHulos "copiados" pela bela Melusine 
das mais diversas fontes, desde jornais e revistas ate anotayöes (de 
Laura) e outras ob  ras. Os capitulos que giram em torno das aventuras 
da trovadoraBeatriz mesclam-se a relatos, eontos, historias para televi-
säo, ete., escritos e/ou plagiados por essa e outras personagens, bem 
corno a eartas, entrevistas e discursos, fictfcios ou näo, atribuidos a per-
sonagens da vida real (a propria Irmtraud Morgner, a poetisa Sarah 
Kirsch, ao Ministro da SaMe da RDA, ete.). Apenas dois exemplos. 0 
quarta capflulo do quarta livro traz 0 tftulo "Onde se reproduz, nas pa-
lavras e no modo de verdatrovadora, 0 que 0 motoristado carro ofieial 
conta a esta, durante 0  percurso, corno sende a historia de um amigo 
seu". E 0  tflulo do sexta livro informa tambem do phigio: "Conto de 
amor de Laura Salman, que Beatriz de Dia le para treze funciomirios e 
sete funciomirias do metro de Berlim corno obra de sua autoria". V arios 
autores da RDA säo "copiados" ao longo do romance, corno Peter 
Hacks e Volker Braun  .. E  deste ultimo, por exemplo, a "Canyäo do 
Comunismo", enviada pela trovadora.a bela Melusine em lugar de uma 
eanyäo de protesto de la  vra propria. 
A brincadeira com a dissoluyäo da consciencia unificadora do ro-
mance torha-se, as vezes, um verdadeiro jogo de esconde-esconde. E  0 
easo dos escritos postumos de Valeska Kantus - "Paralipomenos a um 
hornern" -, traduzidos da lingua do Hades por Beatriz de Dia, que se 
encontram registrados no verso de um artigo eientffico atribufdo a Rudolf 
Uhlenbrook, 0  qual, por sua vez, "talvez näo passe de uma fic9äo de 
Valeska". 
Alem do mais, as cita9öes e alusöes a textos literarios geralmente 
estäo dentro de um contexto ironieo ou inusitado, engrayado, 0 que faz 
com  que a literatura seja vista pelo lei tor näo com uma aura de seriedade, 
mas em seu aspecto lUdi co, corno di versäo. A menyäo as cinco ean9öes 
de amor de Beatriz de Dia deve-se, por exemplo, ao ato da trovadora de, 
quando de volta a vida, copia-Ias de uma antologia e envia-Ias ao "Paris-
Match"  . Corno se pode ver, humor e ironia, irreverencia e engenhosidade 
fazem do "plagiarism" um verdadeiro "playgiarism", corno manda a este-
tica pos-moderna. 
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testemunho de sua menestrel Laura pode ser considerado um meta-
romance feminista: tendo corno referencial 0 Realismo Socialista, eIe nao 
s6 incorpora, corno tambem elabora, em reflexoes poetol6gicas, a esteti-
ca da modernidade, ate mesmo 0 momente p6s-moderno. A subversao 
do canon literario se faz visfvel na poetica de ruptura que segue - ruptura 
pelo humor, pela ironia, pelo estranhamento, pela metapoesia. Feminismo 
e modernidade, num livro que e um convite 11. leitura. 
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A  ICONOCLASTIA  DA  NAT,UREZA: 
Ecos  DO  EXPRESSIONISMO  NA  LITERATURA  ALEMA  DOS 
ANOS  80 
Celeste H.  M. Ribeiro de Sousa* 
Abstract: In expressionist poetry we can detect a first major rupture in the relations 
between man and nature. In expressionist poems such as Weitende (The end cf  the 
warld) by Jakob van Hoddis, we can read and see the fear and distrust efman in face 
cf the progress that the industrial revolution has  brought. 
The theme of the destruction of nature in our days caused by modern/post-modern 
tecnology may be also read  and seen in  Gennan literature of the eighties. as  for 
example in  the poems of Sarah Kirsch,  in  which she shows concrete landscapes, 
poisoned rivers, forests and air. 
Zusammenfassung: In der expressionistischen Lyrik kann man einen ersten großen 
Bruch  in  den  Beziehungen  zwischen  Mensch  und  Natur  beobachten.  In 
expressionistischen Gedichten, wie z. B. in Weitende yonJakob van Hoddis, werden 
die menschliche Angst und das Mißtrauen vor dem von der industnellen Revolution 
, gebrachten  Forts,chritt  auf eine schockierende Weise,  d.h.  durch  apokalyptische 
Bilder, ausgedrückt. 
Diese Thematik der,Naturzerstärung wird in de:n 80er Jahren auf eine emphatische 
Weise wiederaufgenommen. Es handelt sich jetzt um eine Naturzerstörung durch 
die moderne, oder besser: post-moderne, Technolo'gie, d.h. um einen zweiten großen 
Bruch in den Beziehungen zwischen Mensch und Natur. Unter anderen Sarah Kirsch 
widmet sich der  Aufgabe,  die  beschädfgte  Welt  yon  heute,  d.h.  die  betonierte 
Landschaft,  die  vergifteten  Wälder,  Flüsse,  und die Verschmutzung der Luft,  in 
Gedichten zu gestalten. 
Palavras-chave: L{rica da natureza; Expressionismo; Lyrik der beschädigten Welt 
(Lfrica do mundo degradado); Jakob van Hoddis; Sarah Kirsch. 
A natureza e um fcone, uma imagem, que perpassa toda a  literatura. 
Poderfamos dizer que, ate 0  come~o  do seculo XX na Alemanha, a natu-
*  A autora 6 professara da Departamenta de Letras Modemas, Area de Alemäo, da USP. 
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